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Secção Religiosa

FIO IX, E A “FOLHA
nova“

iai

Mas o mundo catholico appla i- 
diu-a. Cm iuslinclo superior e nj- 
l.dlivel leveDu logo ao mundo ca 
tholico que a proclamação da On 
ceição Immaculada era uma reac 
ção poderosa contra o sensuaiis 
mo e a corrupção contemporânea; 
porque era o ideal da pureza total 
idevaulando se sobre o mundo, na 
ligura mais que real da Mãe de 
Deus, como o astro niu> í* 6.,..» ..... almas e I >zer 
germinar de novo os fruclos da 
viigmdade.

E Pio IX. ao mesmo 
elevava tão alto acnna 

.geraçõi’4- sensuaps este

lempoqne 
de nossas 

ideal da 
SiiHidade re disadom Virgem In 
maculada, o aproximava inais de 
nós, mostrando nol-o brilhante na 
fronte de nossos irmã >s : santos, 
aposlolos on marlyres; heroes do 
cbrislianismo postos sobre nossos

aliares pela mão (lo grande Pontí­
fice, e em sua allilmle th igeslosa, 
dizendo a ioda a humanidade <pie 
os venera e os acluna: «Imil.ie 
os modelos que vos foram dados. •

Quem se«á tão falto de senso 
conmuin que não veja o impnl.-o 
dado por Pio IX ao mundo moral? 
Aonde eslão. na vida da humani­
dade, as instituições, as cousas e 
os homens que hão provocada nas 
gerações humanas um l d v.ôi pa­
ra o bello, p3>a o puro, pia o 
Sinto, para o pei feito, paiu o p o 
grosso emfim ?

Eis que para acabar n nscem 
dente prodigioso de seu Poniilica- 
do sanclificador sobre nosso sécu­
lo de scnsualistno Pio IX, em su • 
pessu i se revela lambem s.iiilo. [)<> 
m ás dlo Ioga»1 da terra, do s-.ibli 
me cume do mundo, Pm IX mos 
pia, o especi.it uú> de uma sauli 
dade grande como sua dignidade 
eíuL.çjj: foi realmeule Sinto 
Padre. A chrislandade inteira 
seiiliu o perfume de sua sauli la 
de, a qual t.mto encommoda a 
«Folha Nova».

Sim, a chrislandade lo 'a seu 
liu o per fume das vi'Iodes e san 
lidade de Pio IX. Não são pod;m 
lo somente «os nossos lavradores 
nem sò os abbades ignorantes co

. mo julga a «Folha Nova., que ve desagrade à « Folha Nova», 
neram as vh Iodes de Pio IX, pâo.
Os maiores sábios de lodo o mmi 
do teem pioclamadu bem alto em 
artigos numeiosos, publicados em 
revistas e jornaes auclorisadissi

i in »s, as gtandes virtudes de Pio 
IX. A voz dos sábios tem sc jun 
lado a dos povos, e depois que os 
sabius e CS ignorantes- proclama­
rem muilo abo p p<»r muno tem.. 
pe a santidade de Pio IX. a Egre­
ja o canonisará. puiqçe a Egreja 
não costuma canorns»r s niio al­
gum, cuja santidade não tenha si­
do an'es pioclaiuada bem alto pe 
■f.QS povos.

Depois que Pio^lX fôr canoni- 
s nlo. embora peze*á  «Folha No 
va.,^80 milhões de calhulicos o 
veneiarào, embora a «Folha No 

contra as depravações c as desor 
deus do sensnalismo conlempo'a 
neo, moslrando na fronte da Vir­
gem Jmmaciiiada o ideal reahsa- 
dc da r.antidiile total; mostrando o 
em um explendor iclalivo, na 
fiente de nossos ganias; e mos 
Irando ao mundo Sobre sua fronte, 
o mais bello reflexo de uma e ou 
tra : e assim Pio LV apoia o mun­
do moral como apoia o mundo in 
telleclual. Não admira pois qire

Pio IX apoia lambam um 
ceiro inmido—o mundo político.

Gomo ha uma corrente que as­
sola e Iranslonia o mundo das 
vleias—-o racíonali^no; e como 
ha tima corrente que. estraga o 
mundo dos cosliimes-—o Sensua 
livno; iia lambem uma corrente 
nap menos desastrosa que devasta 
o mundo los estados—o revolu- 
cionarismo.

Ha, c< m oífriío, uma potência 
formidável-que ha um século so 
inetudo atravessa a Europa e o 
mundo; esta potência, que é in 
leira mente mysleriosa e evidente, 
,,!Vi 'iV(d ;• . v.l.s*.y ,’L
d imninbo os Estados; esta polen 
cia cujo bramir medonho se sente 
inais ou menos em to la a parle, 
esta potência que só daixa atraz 
de si desastres e ruinas linfas de 
sangue; esta potência, que amea 
ça sempre, e lidje mais que nunca, 
devorar o mundo moderno, cha- 
ma-sc a Revolução.

Ê quando digo Revolução não 
entendo designar tal ou tal facto 
parliculai iiuis uu menos contem-

ler-

poraneo, tal ou tal peripecia mais 
ou menos sanguinolenta, mais on 
menos Iragica de que sê ôccupa a 
historia moderna; não entendo de­
signar porisso em particular nem 
89, nem 93, nem 1870, nem 
18”!; tudo isso são scenas lúgu­
bres do grande drama revolucio­
nai io. mas não a própria revolu­
ção <jue é a alma de tudo isso. 
Falloaqui da revolução considera­
da como ideia, c ainda como pai­
xão, como fanatismo, como furor, 
como odio implacável, lazendo, 
contra tudo o que existiu e até 
contra tudo o que existe, o jura­
mento de Annibal : entendo enk 
fi n essa corrente dc. ideias e de 
paixões subversivas que passa 
atravez da Europa, como a trom- 
íuuu em sua passagem. A revo­
lução assim comprchendida é um 
mylho ou uma realidade ? Ai ! é 
nma realidade : é a ideia, a ideia 
subversiva incarnada em homens, 
e hoje até cm mulheres A Revolu­
ção é a o’pposiçào sysleinalica, 
universal, perpetua, implacável, 
feila à auctoridadè, a toda a au- 
cloridade, mas cm particular e 
mais diiçclamenle á aucloriuade 
de Deus, 6 a tndo n que, sob uma 
forma mais expiessiva, representa

que passa

A hpvo-
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A sala de fumar

—Com que mulheres pois

sua modéstia, e da nobreza de 
seu coração?

—Eu, disse o marquez d’01i- 
va.

— E eu mais que ninguém, 
acrescentou Fernando.

— São tres accusadores con­
tra seis defensores, disse o prín­
cipe com um sorriso simultanea­
mente doce e melancólico ;é pois 
uma causa ganha: todavia, para 
ter eu só a gloriado vencimen­
to, quero fallar alguma cousa 
de minha mãe, e creio que ibso 
bastará para os convencer

— Pela minha parte, desejo 
fnuito convencer-me de que a 
mulher é boa, disSe o Joven ad - 
vogadocum .aquella grãfioadè- 
Severa que Ibe era tão habitual e

digo, sim, é que as mulheres, a 
queln v. exc. fez acreditar que 
as amava, amavam nor sua par­
te a v. exc. com demasiada pai­
xão, e que é lastima, que a resis­
tência d’alguma «Fellas lhe não 
tenha ensinado a respeitar o se­
xo em geral.

— E eu sustento que nas mu­
lheres não ha mais que dousex 
tremos: uma virtude feroz, aris­
ca. aspera e grosseira para ^ob­
servar a sua posição» social, c, 
sendo casadas,terem um marido 
minto rico, ou, sendo solteiras, 
para encontrar um esposo mais 
rico que seu pae ....c (im cinico 
abandono, uma ternura fria e 
ihpuotona . em sua estremosa 
egualdade; um esquecimento 
compDto de toda a dignidade e ■ que formava tão singular con-, 
de todos os deveres. | traste com a delicadeza dc suas

< —Quaes dos senhores são da feições.
cação lhes foi fatal; mulheres de sentando-se outra vez e pon- opinião do coronel? perguntou 
maltratadas por seus paes ou do a mão sobre o peito como se o principe de Celemare dirigiu- 
in a ridos, ou donzelas famintas e quizesse suftbcar a ira que lá t do-se aos convidados. Quem du- 
—-------- lhe fervia: não o disse; o que!vida du virtude da mulher, da

gada com perfumadas pedes de 
Astracan: e attenda v. exc. qm 
entre esses dous extremos tem 
figuiado mulheres encantadoras 
da classe media, d’essa classe 
qq»e tem todos os delicados ins- 
tinctos da classe elevada e todas 
as privações da pobre, e cujas 
mulheres, porisso rn^smo, cos­
tumam, ser dotadas de1 tanta re­
signação como tem de nobreza 
e graças.

— Eu sustento, então, gritou 
O conde levantando se iracundo 
da meza, sustento que todas es-

teia tratado v. exc.?exclamou o sas mulheres deviam ter algum 
incendia-' motivo excepcioi.al para perde-

i rein com v. exc. a dignidade 
| innata na mulher, principal­
mente na mulher hespanhola. 
Sustento que v. exc., com tanta 
dobrez como pouca nobreza, 
procurou desgraçadas, cuja edu-

conde cujas façeç se i 
ram com uma generosa indigna­
ção. /

— Eu, meu caro? De todas as 
classes: desde a pobre bordndei- 
ra, que vae aos armazéns acom­
panhada por sua mãe, entregar 
o trabalho que fez n’aquelle 
dia, até á altiva duqueza. que 
tae na sua carruagem, estendi­
da n’ella como n’um leito e abri-; miseráveis.

- -Conde.!.. .. exclamou o co­
ronel levantando-se lambem co­
lérico e com os olhos brilhantes.

— Em todo o caso é uma des­
graça para Eduardo não ter 
achado uma só mulher digna, 
disse o diplomata, procurando 
acalmar aqudla questão que pa­
recia mais séria, do que a dos 
matrimónios.

—Se v. exc. não estivesse em 
minha Cas%, coronel, continuou 
o conde em cujo peito rugia uma 
surda cólera, se não estivesse 
aqui e se nos não unisse ha sete 
annos tima intima e cordeal 
amisade, diria a v. exc. que é 
indigno de um homem que cinge- 
uma espada fallar Assim das mu­
lheres.

.— Dê-o por dito, conde, re­
darguiu o coTonel.

— N.ão ha tal,exclamou o con-

(Continua)

especi.it


___________________ _________ ________________ RELIGIÃO E PATRIA
a aucloridade le Deus; éa conli serpente da mentira e dc odio li-; Porta da Villa—Na sea- 9V.IO, c {,aril aB U!tl JU-
nuaçào e o prolongamento alravez nha dito : Sun, o doce cordeiro são cainararia de 2 do corrente cas pozeram tudo em completo 
da humanidade d’essa opposiçâo da verdade e do amor disse :Não. f‘>i effectivamente resolvido pro- desarranjo, fazendo ficar o ter 
feita, desde o pr incipio, ao Veibo A Revolução tinha dito e gula- ceder-ae ao corte e ulargarnentoireno deserto.
de Deus por Luciíer á Lente dos do por Ioda a parle : «0 direito (^esta Parte, da Rua da Rainha, Um destacamento da. giiard.-.- 
ar.jos rebeldes. N’uma palavra, a novo, o direito, o direilo r.ovo». i8e?lIr,K1?.? Pr(Jecío organisado municipul que fazia a policia da 

evolução e Satanaz na humanida- E nosso Pontífice disse : «Não
de; Salanaz em face.de Deus e de ha dire lo novo». r
seu Chrislo; atacando rnm preíe immulabilidade do diieilo.
renda tudo o que é de Deus e de

l*orta  %i!9a— Na ses- soas, e saltando para as barra-

Um destacamento da; guarda 

peío habil conductor dobras pti-(feira, formando com as costas a
u.v x r i k i > ,• blicas, o snr. Antonio Martinso», ><il.inaz em face de Deus e de ha dire lo novo». E pioclamou a
spu Cbristo; alacando com prefe imniulabilidade do direito. | Vae pois finalrríente realisar- 
rencia tudo o que é ue Deus e de A Revolução grilara do fundo gg nln melhoramento, que d’ha 
Chi isto; e portanto o Chrisli.iius dos elubs e das lojas maçon.cas e muito está sendo reclamado pe- 
mo cm geral, a Egr. ja em paili- até do alio dos Ihrouos : «Diieitos las necessidades do transito, e 
cular e mais parlicul.u menle ainda da nacionalidades»; e Pio IX, io- pelas do aíbrmoseamento d’uma 
0 Papado, a mus Completa repre vocan lo a paz e a prospei idade( ^a8 principaes ruas da cidade, 
senlúçào de Chrislo e a maior ma- das nações, condemhou esle pie 
infestação do poder de Deus na lemlido pi incipio, que se revelava I 
humanidade. ;como a publica consagração U

Pergunta se á Revolução o que roubo e do assass nio.
ell» é ; e se ella dis<er a verdade, j
respondeiá : Eu, a Revolução, sou bocea dos potentados como pela!dade, hade celebrar se, no pa-

: «Direito de drào levantado no largo da Oli- 
tíUloa opposiçâo a Deus ea tudo não inkrvenção, dever de absteo- veira, a festividade annual em 
„ Lv-... L.y ,.v.. i .y EL ..vbv.. J condem- commemoração da victoria al-
ík. Vigário de Deus no muiido. uou esle pretendido principio, que|cau9atJa Pe^,as ai rnas portugue-

‘ ' . ..r-> C llll.rnn .la mina o da (SUU- zas contra as de Castella na ce­
lebre batalha d Aljubarruta.

Por e»ta occasiáo será, como 
de costume, exp sto ao publico 
o pdute, que na mesma batalha 
trazia vestido El-Rei D. Juãul.°

loninicinoraçúo----- Na
I próxima segunda-feira de ma­

nhã, com assistência e a expeu- 
'sasdaC.mara Municipal e d>. 

A Revolução Unha grilado pela (jabbido dá Collegiada d’esta ci-

a opposiçâo à aucloii-lade e por voz da demagogia:

p <|<>p é de Deus. Es porque Pio'çâo»; e Pio IX negou e

não lemeu akic.ir esU monslio de- 
vaslador e vibrar lhe golpes os 
mais certeiros.

Esta Revbhição, h! como aca 
bo de dchnil-a, soilou acclamaçòi s 
bypocrilas em 1848 ao r.ovo eleilo 
(lo Papado. Ella. que não reco * 
diante de meio agum para chegai 
aos seus fins, lisoí geava-se de se 
duzir por s.uis louvoies manhosos 
e seus applausos pérfidos, aquelle 
mesmo que devia, um dia, vibrar 
lhe tom a espada da palavra Os 
mais ccileiros golpes que jámais 
ba'ia rr-cebido.

Dentro de pouco tempo Pio 
’.X conheceu perleitamenle a. by 
pucrisía e as manhas todas da by 
([ra revolucionaria que, quando <> 

.....1; • go ni- 
minai a, hão nos homens que a e 
prrseiíLivam, mas nos p»incipi<).- 
que a faziam viver.

E eis o que nos mostra em Pio 
IX o mais firme apoío da mesma 
ordem poliíica : Pio IX não íe- 
mcn atacar directa e piiblicamen 
te, cunio Rei e como Pontífice, o 
monstro revolucionário, proscre­
vendo e comjemnando coe. inlre 
pidez lodos os pretendidos princh 
piossubío os quaes se apoia para 
tudo abalar c destruir.

Não poupou nenhuma das ideas 
e das íoi mulas que a Revolução 
ama e applamle. Arrostou até á 
hrtpopularidade para proclamar a 
verdade, e, liumanamenlp, cóm j 
jjr imetleii sua situação, seu po leri 
e a si ineámo, para destruir os er i ,
ros proclamados p-da Revolução, ,e/nniilias da primeira sociedade 
a qual mala Indo o qne loca.

<;ra a s-meção da iuina e da espo­
liação; e a santidade du direito eu 
tregue sem soccorro á brutalidade 
e ao despotismo da íofça, achou, 
sobaegideda palavra iníalhvel, 
seu supremo refugio.

A Revolução íitiha sobretudo 
frito iclumbar no universo o que 
ella chamava em tom sobfeiboseus 
eternos princípios : que princi 
pios ? Liberdade absoluta da im­
prensa, dos cultos, da consciên­
cia;» e estas formulas adorad-s 
pelo mundo moderno, estas for­
mulas, que encerram tantos ger- 
m°ns dc erros e tantas causas 
de desastres, queriam dizer: 
«íSecnlari&açã'» uinversA; tora « 
reino publico e sociai de Jesu> 
Chrislo; e a Egreja tora da so- 
çtiu,‘ pi uciauiiju crreinu •yoEitrrnê 
Jcaus; e negou e reprovou aqutíl 
■ es pretendidos" principias. E, 
sem nada repudiar das necessi­
dades que as eireuinstancias im­
põem, e das situações que a Pro­
videncia permilte, ou>qu con- 
deinnar e fulminar as fórmulas 
mencionadas no sentido absoluto 
que lhes attribue a Revolução. |

wwauffl
%'iziía—Tem estado 

(lias n’esta cidade o ex.®° r 
neral de divisão reformado João 
Luiz d’Oliveira.

iS. exc.*  tem sido cumprimen­
tado e visitado pelos cavalheiros

estes 
sr. ge-

um tapamento, deu duas des- 
cargas Matando as feras.

Diz se que o governo vae dar 
o habito da Torr^zEspada a<> 
commandante do destacamento 
e condecorar também algdhs 
soldados.

Fallecimcnto—Na noite

« ItasHica dr WL Fcdi’45 
— As obras da basílica de S. Pe-j 
dro, a primeira, que na primar 
dioce.se se reconhece*  atlestam a 
Guimarães e ao 
aqui, no berço da monarchia, e 
viva, e que o primado de S. Pe­
dro e o Pontificado Romano não 
é uma cousa morta.

Principiadas em março d : 
1881 teem tido o desenvolvi 
mento que todos presenceam. O 
que para muitos era um impôs 1 
sivel, um 
realisaVel 
em pura r

A vante

1.7G2:689$9l)(i

Obrigações a
p'Ç'r...............

Dividendos por
1.041:542$718

cP1,S?r7...........r undo de reser­
8:033$600

va...................... 37:000$000
Dito para liquida­

ções ..................
Dito pàrao novo

11:440:850

edifício do Ban­ ' 1 ' .
co ... ............... 5 :000$0()D

Referva para con
trib.uiçõas.......... 3:569 $43f

Letras, a pagar. 7;83Z’N962
Lucros e perdas 4 -463$236

Banco de Guimarães, 31 do 
mundo que a fu Julho de 1882. ‘ I

Os Gerentes,

llodrújo Teixeira de Menezes.
Fradcisco José da Costa Gui- 

riiuraes.

IU ‘ l <*  HUI _
aplielo, um sonho ir ! Jj
vae-se convertendo 

•alidade.
vimaranenSes: a non-
i é toda nosea; mai> 

algum sacrifício e Vereis a maior
de 8 do corrente falleceu d’e»‘a obra religiosa da actualidade. a 

vossa grande basílica ení breve 
concluída.

vida soror Maria de ISossa òe- 
núora do Rosário, vigariu in ca- 
pilt do convento das Dominica» 
u’esta cidade.

Era senhora de muitas virtu­
des, e linha professado a vida re­
ligiosa a 1 ue janeiro de 1827.

banco i»i:
Guimarães

cpie 
esteja rim** r»i Íí»l'a eem 
icS&iusias pensárt*  que 
iligbb»brub»i proefl»a«• -ibÒh 
por orcasião do íaiieeí- 
meu.ttdr «obriuLu 
gjulza 8fciuhrlrc Oxorio, 
pedgmo» desculpa. de 
«heá e< primirmvM po?» 

leade meio o uo**»o  siuce- 
!ro reroniieciniculo.

-A festivi-jResumo do aclivo e passivo
Francisco Martins Sarmento, 
Maria de Freitas Aguiar 

Sarmento.
Fe»liví<tade

dude ue Noaaa benhora da 'Oh-I 
veira tar-»e-ha e»ie anuo, na se­
gunda e lerça-feirus na ptoximal 
ocUl.tlia, com u uuatuiuaua putu-| 

------------ ■■■*uwu  um eiicaiicgãilã ?r 
uabii direcçuO du icvu. padre - 
E.iguniu du uo«>u Araújo .dutia, e L'ob >a........
c vo urudurts são ebcuiuídus uc agencia»
entre oa ue ma*t>  Uumcuda. i, no Paiz.............

Ditas no estraii-
• geiro.... ,. i 
Créditos— deve - 
dores por contas 
correu LÇs caiici-, 
onadas...........

Diversos deve­
dores ecredo­
res....................

Letras desconta­
das, c 'inpradaa, 
a receber, e de 
cambio...........

Moveis e casa furte 
Edifício du Banco 
Empréstimo so­
bre penhores.

1 nscripçõese ou­
tros pipeis de 
credito...........

Accioni^tas, prçs 
taçõès a receber 

Liquidações. . .. 
Letras protesta­

das ..................

—Regressou já’ 
Uas Cuidas Uus jCaipus, onde ys_ 
teve a bumiuo com sua ex.“*“ fa_ 
rniiia, o nosso esu.navel auiijne 
mui uistincLu facultativo o ip “• 
snr. Joaquim José Guuça,Vtí?, 
leixeira ue Queiroz.

Para Áucora------Partill
hontem para a praia d’AnÇora. 
c<-m sua ex.u,“ e&posa, o nosso il- 
lustre conterrâneo, o ex.ao snr. 
Dr. Ituuuiocu Mait;n& Sarmen 
to.

Fe» 1 i v hl â2 d e_ pest.ej ou-se
hoje a matriareba da Ordem Se

• . , r -........ v—•[ • - , raphica, Santa Clara, nas eare-
a qual mala tudo o qne loca. iVimaranense e pelos numerosis- j;i6 job Conventos de Santa Cla-

Escuicmos ainda o testemunho SIU1<)S amig“s qiIe s exc. aqui ja tí ja_. Capuchinhãs. | i p rnntu n.tu r,n-.oo r,«ír» *

«Foi nos dado ferir, por umi 
condemnação solemoe, t * 
mente os crros coiilrarios a lazâo aqui esteve commandando muir 
e aos costumes frta4 faml 
erros contrários á sociedmie civil, iníanteria 3. 
erros que, r’es;eséculo, sc desen | 
volvem espantosa mente».

Aoude pois e como ferio Pio zas a? ^ubre gcueral, não pode- 
IX por seus golpes a Itevoluçâo ? * •* —J

Poi toda a parle aonde esle 
mau genio proclamou um princi' 

io falso, Pio IX proclamou c 
rincipio verdadeiro; por ioda a 

pnrlc aonde o dragão lerrivcl, a

conta, ao» quaes não poderá 
'nunca esqúeôer a dedicação e in­
teresse de s. exc. p->r esta terra 

bao SO- e pelO3 seus habitantes, quando 

c aos costumes, mas faníbem os1 to dignam nte o regimento de

Nó-». que pessoal mente somos 
devedores demui de içadas fine-

C orpiis Christi----Ama
nhã hade fazer-se na parochial 
egreja de Ó. Sebastião a festivi­
dade annual do SS. Sacramen­
to. Será orador o nosso estimá­
vel amigo padre Antonio Fer­
reira d’A bf eu. .

Hoje á nmite haverá illurni- 
naçâo, fogo e musica.

lleajjraça—-Um .çazat de!

Em 31 de Julho de 18x2

4GRADECniE> Í’O

! JOÃO Pe,r.eir,a Guimarães, 
agradece pLiihoràdissiino a to­
dos os sens visinhos. amigos q 
mais pessoas que s- «lignaram 
acudir ao incendi > que »e mani- 

Ak.s !,?síou cm sua c.-;-a ua iioute do 
dia 6 do coir-mto, e especial- 
meqte aos exeollentiARÍmos «rs. 
Gualter Martins, conimandame 
dos- bombeiros municipaes, e 
Antonio Ribeiro da Co«fa Sal­
gado, segundo nommandante <iai

i v (.1 ’ ú ■•aw i ícon,Pan^ a f’e bombeiros vohi.i» 
o • ‘^^J^^írarios, pe!a actividade c prom- 

jptidão com que dominaram o 
(incêndio; e ao ex.mu snr. Manoel 

7-?9 .ri^cm Jde ,Freiras A?4.iar’ diSuo secre’ 
/tatqo (ia administração do con- 

2:'.^^^'^fcelho, e ch^fe de policia Morei- 
< :643$9õOirjlí pe|a p. omptidão com que se 

apresentaram a policiar o local 
68$968 :500jdo incêndio; a todos .protesta o 

imais indelevel reconhecimentoe
r ‘ ' Igratidão. 413

305:3C>9$401

106 :328$335

88:3i2$l 34

58:0U9$36b|

10’6:113£3H()

100:000$0Q0.
8 ;õ5.1$721(

Capital actual do 
Banco............

Notas em circu­
lação na sede e 
na agencia dp 

Porto,............
Diversos deposi­
tantes na sede, 
e nas agencias 

ferindo gravemente doze pes- l’l'rto c Lisboa

mos também deixar passar esta 
óccasião sem consignarmos aqui ____ ,—,__ ...
a expressão da nos.»a satisfação tigres que se achava em expo-! 
por mais uma vez termos tido sição na feira de Beleni, arrom- 
Togar de lhe manifestarmos a baram a jaula e percorreram a 
nossa profunda c grata sympa- feira, matando duas creanças c 
thia. f

SW I TOWS
9;64ó$660 restabelecida sem medicina,puf" 
-----— ——gantes, nem despezas, com o uso 

1.762:689$906 da deliciosa farinha de Saude
| jiEVAI.ESCIERE 

500:000$000 I>U BABRX DE LONDRES 
35 aúno» «i

Combatendo as indigestões 
1Ò:13O$OOO (di.sp<‘pzias)gastric i, gasn-Jgia, 

íb g i»a, arroloN.fi.d/.s, amargor 
na b-»cca. pil nilas, naus, as, Vo- 
mitos, irritação ,intestinal, ber» 

133:672$l0(5 x’e;ls» diàrrea, dcsimwv'. 2u!‘"

face.de
dioce.se


RELTClÃo E PATRIA
i da escavação, transporte 

de terra e construcção de nu,
tas, tosse, asthma, falta de res- Salgado, pharmacia Central, rua^bra
piraçào, oppressão, congestões, de Santo .Antonio, 225 a 227, —
mal dos riervos, díabelhè. d< bi- —John Cassei e companhia;— muro de supporte para alarga- 

Villa do Conde; A. L. Maia Tor-mento da rua de S. eloão das 
res, pharm. — Povoa de Varzirn

lidule, todas as desordens n< 
jjeilo, na gafganta. d ) alho. dos 
bronchios, da bexiga, do fíga­
do, dos rins, dos intestinos, da 
mucosa, docerebro ed” sangue. 
90:000curas entre as quaes con- 
tâin-sc a do duque de Pluskows. (

baldas de Vizella—sendo a bas<

C7YANDE REDICÇAO DE 
PREÇOS

- EM
P. Machado de Oliveira, pharm. da licitação a quantia de 46:200 

; ‘ ' . reis. O projecto e condiçõ s es-
F. E. da Luz e Costa tão patentes na secretaria da 

camara.
tLiimarães, 26 dc julho de 

1882. ;
O Escrivão da Camara 

Antonio José da Silva Basto.

—Penafi‘1: Mimnda, pharm.- 
Aveiro': T. 2.
pharm.—Ponte do Lima: A. J. 

..m, .R idrigues Barbws.L pharm.----
das ex-ellenlissimas senhoras.! Vianna do Castelb»; Affun^" 
niarqiiezas de Br< han, duqueza drogmsta. rua da Picota: J. A. 
(IdCaslhstiiart. dos exceli mtis- de Barros, drogaiia. rua Grande 
sjifios senimres L"id Sluart d<-;l Í0—Braga. Pipa & Irmão, rua 
ILcies. par de Inglaterra, o d'<u- do SooL*.  Domingos J -sé; Vieira 

dr ig.. praça Muniçi-

reis. O projecto e condiçõ s es- MACHINAS
lure professor Wurzer. <> pro- Maehad
fessor e doutor B neke. etc. • le. pal, 17. kn <>ni > Ãlvxáudí ?<•- 
. Cora 63.47»-Mr. Compara.,™1'’’ Maia.pharm.. r«n <1.. CMo.

iH ;,o„.,síJPoilstra«ia.;31-t'V;'!"n'!n:, l rs,lcisc" J■’»<*  
(j()S de Souza, phar-n.l!a c« lios : 

; Antonio João d<’ S -uza Ramos, 
iphirm., largy da Ponte.

cuia, dr 18 annos de gastra gia 
desnffi imentos d’estom«go, 
nervos, fraqueza e suores notur­
nos. » i ' 7 ’ .

Gura 47:422 --Prostracçào—| 
(Ballwin. da mais completa de^-i 
cadencia de saude. de paralysia*  - - - --------- -- c —
dos iHfinbros por effeilo de ex-' Rosa Maria, moradora na rua 
Cissos da mocidade.

Cura 76 :448—Verdum 16 de entrevada e não tem que comer 
janeiro de 1872. ' * <

Havia cinco annos que soffri i 
graves ♦‘ficoiniimdos.no lado di­
reito e na cavidade do estoniago, 
más digestões ctc. Não hesito 
^in cerlific.ir que a sua Reva- 
lisciere me salvou a vida.

Ernesto Catté, musico do 63.c 
de linha.-

Cma 62:986—Mm. Marti i.de 
amenorrhea. Sopprrssâo do 
menstr ação e dança de S. G ii- 
do.declaradain turavel. perfeite- 
inente curada pela ReValesciere.

Seis vezes mais nutritiva do 
que a carne, sem esquentar,ec«:- 
«'imisa cincuenta vezes o seu 
preço cm rem di«»s.—Preços íi- 
xs da venda em toda a penin- 
sula: • ^'7

Etn Clix IS de folha de lata, dc 
1/1 kilo 500 reis, de meio díilo 
ÍOO reis.de um kilo 1:400 reis, 
d”2e m< iokilos 3:200 reis, de 
5 kilos 6: WO reis, e de 12 kilos 
12:000 reis.

0 inelh-»r chocolate para; a 
jiiiide è a KlevaleNrirre 
riiocolaiada; ella restilue o 
ípellite, dígf‘Stà<>, som no, ener­
gia e carnes duras ás pessoas e 
áscrianças as mais fracas, e sus 
tfnlad'Z vezes mais que a carne 
eqiie o chocolate ordinário, sem 
esqumtar; os preços são us mes­
mos da R'Valesciere.

lha Bàaraqv & <
ted— 77 Regent-Street, Lon­
dres;—8 rua Casticlione, Parie.'

Depositos—Ij Is boa, Serze- 
<Mlo & Compatibia, Largo 
Corpo Santo, 16, Azevedo Fi-| 
'hos, praça de D.Pedro, 31 e32:’ 
Barrai e ir'mânS,rua 'Aurea, :12; 
Porto, John Cassei & C."‘ 1 
tSuuza Fe: reira, rua da 
nharia, 77. •: - .’*»•

DEPOSITOS
Entre Douro e Minho 

Guimarães: António J. Perei-
h .Marti s, pharm.; Atilowio 
de Araújo Carvalho. . cam- 
pi'('
'livj. droguista. rua da Rainha, 
•!)'• 33; Porto : M. J. Ferreira 
íaSéuza e limão, rua da Bu­
lharia. 77, J. R. de S- qm ira, 
Win., casa verm< lha: E. J, 
int(.,pharm, largo dos Loios.

/V cnrgflasle p«ib ís*a

de Santa Cruz n 0 81, acha se

Almas caridosas, não deixei 
morrer dê fome a pobrezinha!

mo»
AVISO

c 0) ê'
■kJ tL 

4.
f- õ

SÁ BÓN ETES
JERONIMO Pinto da Costa, . 4

relojoeiro, tendo de reti rd r- se( £ CA TRÃ0 MED1C1FAL
d’esta cidade nara Villa Novaii
de Eamalicão. pede aos ôeusfre-j n
guezes que ivnham relvgiõs no - (j(JRA certa das impigens, 
seu Côlubelecimento. o, favor dc h^rpés. paiíno' do rosto-, ca -pa. 
os irejn buscar o mais breve Pí,s.*:pi  ur?gos. etc; fazeudd u'so d’elle 
sivel. . 412,i

SOCIEDADE MARTINS 
SARMENTO

nã lavagem do'rosto e do corpo.
Deposito geral no Portq, «a 

pharmacia do Terreiro. Em Gui­
marães em todas as pbarmacias.

Em nome do snr. presidente - 
da direcção d esta sociedade, são 
convidados todos os sociós a| 
^eut.irem-se, na sala das suas! 
sessões, no dia 14 do corrente,ín. 
pelas 6 horas da tarde, afim de 

el lhes ser subméttido á approva- 
;ção o projecto de regulamento 
interno da mesma sociedade, 
'porisso que, na reunião convo­
cada para o dia 5 do actual mez, 
|não compareceu numero legal de 

l>Enl- socios para a assemblea funccio- 
nar. ; . - •

Guimarães 7 d’agos.tpde 1882. 
O Secretario da Direcção, 

, Domingos Josè Ferreira Júnior.
Corpo Santo, 16, Azevedo Fi-I 

llno .1.. li 9.1 « Qí».

, BÍCHASDE XAÀGRAR
( ' ---------

AENTO «1’Oliveira Machado.
I) bar beiro na rua da Rainha 
107 e 109, tem grande sor­

timento de bichas fruncezas, de 
l.a qualidade, para sangrar, as 
quaes manda deitar tanto a ho­
mem como a mulher, com toda 
a brevidade, por pessoas habili­
tadas. Também vende ou aluga 
qualquer porção que queiram

F40 EE Lá

; J.i
Ba-

[ I TZ José Gonçalves Bastos.
Lc<>m estabelecimento de fazen- 

dás brartchs e UM GRANDE DE- 
POSI 1’0 DE MACHINAS a rua 
de S. Damaso. previne o publico 
cn gt t al que acaba de receber urn 
n<»vo e complc- «7 A PTITlV A 0 
to ..surtido de. . IHAGnl 
DE COSTURA, n^i-

I) A 1)F, ehtre as q«aos:
VShirh hias rosa prdal «le pendulà e ma- 

chinas «*<n»>  pediirsi iua$Ír«»8—-Estas machi­
nas >ão tão vantajosas para a pessoa que trabalhe 
nVilas’: qne todos 03 médicos as recotninendam pira 
cohibirem o cansaço qne a» outras causavam. Alem 
d’i«so o seu aperfeiçoamento é tal que são privilegia­
das por todos os governos, o que é decerto .uma prova 
da sua superioridade. - ■' ,
. Não se' enganem. Estas excellentes machinas so se 
encontram na rua dc Ilainaso. Todas as ma*  
chinas teem caneleiros authomaticos, que dão utn re­
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer 
rnachina. Esta novidade, só se encontra á venda nes­
te deposito. ’ - ' •

Não se illudam com os pomposos anmíncios dou­
tros depositos, porque esses SO TEEM MACHINAS 
DE UMA QUALIDADE, pelo que não podem ser­
vir bem os compradores. Aqui há-as de todos os áu- 
thores, para se vender á escolha do freguez e se não 
ter de impingir £»!<» p(Bi*  lebre.

As machinas são garantidas. Ensino grátis, em casa 
dos compradores, como sentem feito sempre. Concer- 
tam-ae machinas de lodo e qualquer systema, por 
preços baratos. •

Já chegou grande sor- f || ff 1111 MIM I 
timenro de machinas de IMfjlJli ifuLI*  
vantajosas que podem fazer 550 pares por dia !!

Os preços de todas as machinas é entre 10$000 
reis até 60$000. Também n’este estabelecimento se 
encontra um lindo e variado' sortimento de‘papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 até 1:800 reis. 
•Sortimento de agulhas, retrozes e todos os acccsso- 
rios |Sarà machinas. •

São 
f tã<>

J

• ' DE. ; ■
Seguro de vida de aniniaès

Miiciedacie anoidiiia de r*espi»n£itbilidbde  Bmlíadtf

Capital 500:000^000 reis
Esta companhia toma seguros contra o risco de morte hos

DE MARGARIDE
João Luiz d’Araújo Gomes, 

com loja de mercearia nfc rua 
de S*  Dam aso. tem á venda ma- animaes dc todas as especiee existentes em qualquer ponto do 
gnifico pão de lò dê Margaride. pajz

 1 São por este meio convidados todos os proprietários, lavra- 
D . . dores, creadores e alquiladores a entenderem-se com Anton o 

f faz pU. Martins de Queii’(>z, e José Martins dé Queiroz' que prestarão s
bfico que no dia 1G do proximo esclarecimentos prècisòs para se effectuar este importante e vai - 

coibi Jiiiuiiiií c!’upz7 d’agos{(>. peias 10 horas da .ajoso ramo de seguros.
1 manhã,’nó> Paços do Concclhoi 
tem de ser arrematada a obra' , 
da construcção de um muro pa- SEDE DA COMPANIIIA, RUA D A bIGLEIRA,N. 2,LISBO 
ra supporte do lado direito da 
travessa de S. João das Caídas 
de Vizella, sendo a base da lici­
tação a quantia de 4J :00() reis.

O projecto e.condições acham- 
se desde já patentes na secreta­
ria da camara.

Guimarães, 20 de julho de

ALLI GAM SE
■ Allúganii-se aè cnsns 
da rua de 4 or<|iiat .o

ARREMATAÇÃO<9
Por ordem superior se 1

ii.° I á 4, ( 
grnnde |Mi«íu<i‘ dc feu- 
vías Criíiicezas. >

. r - . . . . . i B*ara  iraíar »a 4*á ‘nBp«»d. hira. 1. j..se Joaqmmda <|a 9.,wel.|c(„.d|a ,|?g>
408

Ó correspondente ern Guimarães:
ARREMATAÇÃO

. , ! Por ordefrí superior se nh-
ÍAiuva !)• siré Ralnr. rua de nuncia que no dia Í6do proxi-

Ifdihita 160. Fontes & Con - mo mez d agosto, ás 10 horas 1882 
•nhh, droguislas, praça de D.ida manhã, nos Paços do couce- 
dru, 105 a 108, Antonio J. lho, tem de ser arrematada a

O Escrivão da Camara, 
Antcnio José da Silva Basto.

Antoiiio llaríins de Queiroz ou Jotaé llartln**  de 
Queiroz, moradores ua rua i%o>a de 
Autouio u.° IM> a t>l

%25e2%2599%25a6%25e2%2580%2598ficoiniimdos.no
i.de
reis.de


RELIGIÃO E PATRIL

PÍLULAS £ UiíGUENIO DE
13

icm

&

i/Z k. . .— I n —• nr>- >

A Companhia mais àiutígá dc

PAQUETES A VAPOR ENTRE

11KM2O

Cl. SBC

COLLEGll)

MALA
(Incorporada nor caria real cm 1840)

Lisboa, portos do Brazil 
Rio da Praia

a sahir em 29 de julho para Pernam­
buco. Maceió, Bahia, Rio de Janei­
ro, Montevideo e Buenos-Ayres.
a sahir em 5 de Agosto para Per­
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro. e Santos.
cm 13 de Agosto para S, Vicente, 
Pernámbuco, Bahia, Rio de Janeiro 

u, Santos, Montevideo e Buenos-A vres.
a sahir em 29 de Agosto para Per­

nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro, Montevideo e Buenos- Ayres.

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen­
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
11'illíain Taií <1 ou nas differentes cor­
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Único correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto — em S. Damaso.

ILXHOS DE
XEREZ

. , Da acreditada casa d°s snrs 
Porte Ua A Ararnburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vcridc-sc noestabelecimento de

HOLOWAY
Pílulas dc IHolowaj

Este remedioé itnivcrsalme.n
■ te conhecido como o mais ef 
j íicaz que se conhece no mundo.

Não ha senão uma causa thii-j
3

versai de todas as doença> ioto é, impureza de sangue. que è a 
fonte, da -ida. Esta impureza depressa se icciinca com o uso 
das Pílulas de Hollowav, as qijaes obi -qd > t orno depuiadores do 
esloniago e intestinos, por meio das suas propriedades bahami-. 

cas purificam õsangue. dão tom e energia aos nervos c museu- 
.los, eenrijam lodo o syslema. .

Elias excedem qualquer uiilro remedio cm regular a digcslãrt. 
Operam da maneira mais sadia o efUcliva «obre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, c enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimeniar seus elléilos salu- 
larese coiruboraiiles. regulando as dóseS cunlmme as mslrmçõos 
que :

' .........f- •
so encontram nos itvrinhos em quecadauiint esta enrolada, j

Cngucuío dc IBolouuy

medicina não 
hoje remedio algum 
>' romparado a esie 

so Unguento, qne se 
assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parle d’esfe c. 
circulando com aquelle íiiiido vilal. expelir Ioda a maleria impa 
ra, sara e limpa /odas as parles íníjctadas, c cura qmiiqiiu sor- 
te ue chagas e ulcéias.

Ihiuvri José da S|Ra 
«lírauda

Campo do Toural n.D 19 a 2.

Tem á venda no seu eslab 
cimento, bilhetes,jneios. qnaTj 
oitavos, c fraeções de differpi» 
preços da loteria dc Lisboa 
próxima exlracção. ,

O mesmo vendeu parle do 
Iliete da sorte grande em frartí 
de diilerectçs preços daexli> 
dc iádabiil.

SMÕES
Em m-Jiiuscriplo e sobre qn 

quer assumpio 1:300 rs. port 
um. Por cada collecção de j 
13:500 rs.

Quem pcrlender dirija se .i li 
res Pacheco, no Scminaiio deli 
mego.

Shfiiprcsa—g« leria 
mau ti cu

BIBLIOTHECA ILLUSTHi 
DA

Cada folha 10 rs. Cada fslar 
pa 10 r< is. Desenhos d* 1 31. Jli- 
c< do. Gra vui as de 1*  PaSlor.

Os i mios do bhilhTio
; POR EUGENIO SUE

: Assigna-se em Lisboa em h 
d;ia a« li vrarios, e f-m l

• isboa.

<
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SCIEIÇ1A Mil
Codigo do Jurj

Traducção do ; , 
Racharei Rviz Reltrão da F^.- 

seca Pinto de Freitas 
fre/íQ

l’ui grosso volume,. . . b00ró
Este livro importaptiswn» 

indispensax. 1 aos jurados, aJ 
aos jirzes, agentes do Minisit- 
rio Publico c advogados, achi- 
.'■c n venda eira Guimarães noben 
■onhecído estabeleci meu to à 
Pereira Cardoso & C.’, rua ii 
Rainha 43, 15 e 47.

n

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
180 
200

antigo superior
Duque
Bastardo primeira
Malvasia J»
Moscatel »
Malvasia segunda
Velhb....................
Meza/....................
.................

........
D........................

Lagrima...............

estes preços augmenta-se

Vinho

»
»
D
»
Ir
»
»

Edifrcio dos melhoics—Vaslo e magnifico local situado no I airro 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pcnsio- 
nislaso máximo — Prepara se a lodos os exames e à carreira com 
mereial—-Vida cm fundia—Cuidados hvgi<nicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Tractamcnlo oplimo—Discipli­
na rig<iro<a—Vig'jl<a:icia aciiva—Cuidados espeçiaes para com ,os 
alumnos nb compleição delicada—Professores distinctos,. eslrangfi 
rós, inlerans para o ensino e cultura das lingnas alleiuã, íianceza trio, podem dirigir-se a Medic# 

1 " " ' ruã,do Rei,. 46, em «Tersey (In*
glaterra) o qual, lhes dará, grí- 
tuitaiuente todas e ([uacsquerm 160 
formações sobre a Universidade
—------------—--------------------- ■ ittei

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio COM E''1AMPILI1A
A., luncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— / .i ’ -

Uma sei ie ou 50 nume-os l£í00 Folha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annUQciadas, sendo enviados a Uma serie gu 50 numeros f:50í jc0 
■ , ! esta redacção dois exemplares.

32—RUA DA RAINHA— 
Vinho Jerez n."2, garrafa 

j» » n.*  4, 
» Oro n.° 6 , 

Mansanilha 14 d 
1 hilcc ,20 »’■

»
»

134 
260 
360 
500 
800 
500

>

A
50 reis da garrafa.

e ingleza—Falia se só as línguas mencionadas.
Para informações e programmas, dirigir sc ao direclor

• Carlos Tuiz d' Archambeau.

SEM ESTAM14LHÀ

DOCTOR INABSENTÍA
O professor em artesjettnui 

scieucias, membro do clero era 
gistrados: todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo e diplonu 
de doutor, ou bacharel hon ri-

òas 
con 
que 
»en

lhe
■pei

com estampilha

GriMARAES-TYP.VIMARANENSE,--KL'A PE S.PATO.


